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			PRÓLOGO


			
Castelo Interior


			Túlio sentou-se na velha cadeira de metal de má qualidade com estofado branco todo quebradiço e sem preenchimento. Sentiu que estava suado e que os trapos que usava, ou ele mesmo, cheiravam mal. Olhou para as barras de nutrição coloridas à sua frente, pegou uma de cada cor e começou a comê-las, chupando uma a uma, enquanto refletia sobre qual reforma faria no seu castelo: uma torre nova para Lisane passar a noite ou um novo estábulo para os cavalos. Gostava de cavalos. Até que foi interrompido por uma dor lancinante no segundo molar inferior, do lado direito. Levou, imediatamente, a mão direita à mandíbula. “Que porcaria”, pensou. Correu até o pequeno banheiro de sua apertada cápsula habitável, olhou-se no pequeno espelho que tinha vários sinais de oxidação e, entre as marcas de oxidação do espelho barato, viu-se e assustou-se consigo mesmo. Túlio odiava os espelhos e sentiu-se enojado com sua barba a fazer, com o excesso de pelos no nariz e seus dentes amarelados. Percebeu que seu piercing na orelha estava inflamado e suspirou, até que a dor no molar o lembrou do motivo pelo qual estava ali. Focou sua atenção no dente dolorido e viu que estava tomado pela cárie. Abriu uma gaveta de um armário de plástico, pegou uma seringa e uma agulha, com a qual extraiu um líquido de um pequeno tubo de vidro. Aplicou o líquido na gengiva, próximo ao dente, e fechou os olhos em seguida, segurando para não chorar de dor. Sentou-se no assento do vaso sanitário e esperou alguns minutos, impaciente. Pegou, então, um fórceps odontológico e uma espécie de gaze na mesma gaveta da seringa, olhou novamente no espelho e, após prender bem o dente dolorido no fórceps, com um grito, o arrancou. Jogou o fórceps e o dente no chão, chutou o armário de plástico forte o suficiente para trincá-lo. Colocou a gaze no espaço do dente arrancado e a mordeu. Retornou à cozinha, onde se sentou novamente na mesma e única cadeira velha e esperou. Quando o gosto de sangue havia diminuído, decidiu que já tivera o suficiente desse inferno tão cruel que era obrigado a viver às vezes e decidiu retornar ao mundo de que gostava. Vasculhou rapidamente sua caixa de mensagens pessoais, verificando se havia algum assunto urgente para tratar, e viu uma mensagem do partido a que era filiado: um alerta de que o partido de oposição queria acabar com a renda básica universal e que seu partido precisava do voto de seus filiados para um pacote de defesa da democracia e das condições mínimas de vida. “Bastardos”, pensou Túlio, antes de rapidamente pular todo o texto e votar “sim”, usando-se de sua assinatura digital.


			— Finalmente! — disse com um sorriso largo e com poucos dentes, enquanto entrava rapidamente em sua confortável cápsula de realidade alternativa. Colocou a roupa de ventosas de silicone, já acostumadas ao formato de seu corpo magro, deitou-se no confortável banco de pele de carneiro, conectou o cabo na sua cabeça, através de seu EHB – Extensor de Habilidades e, feliz e satisfeito, apertou o botão “Iniciar”. Enfim, poderia voltar ao seu castelo interior.


		




		

			
PARTE I


			
DIVINA PROVIDÊNCIA


			
A Chuva


			Era uma tarde quente de verão em São Paulo. “A chuva deve chegar logo”, pensou Carlos, arrependendo-se de não ter ido para o escritório logo pela manhã. Coçou a cabeça e depois colocou ambas as mãos na sua face, massageando-a dos olhos ao queixo, na tentativa de aliviar a tensão que sentia. Olhou para o céu, ainda com poucas nuvens, mas previu que o vento forte, que desestabilizava seu drone autônomo, seguramente traria nuvens carregadas. A previsão, conforme indicada no seu EHB – Extensor de Habilidades, um dispositivo eletrônico conectado ao cérebro e que projetava imagens na retina, era de baixa probabilidade de chuva. Mas Carlos sabia que o clima em São Paulo podia mudar rapidamente, e seu sexto sentido paulistano o apressava para evitar o caos; um caos que não podia ser comparado ao que se lembrava da sua infância, quando pessoas dirigiam carros e motocicletas, e placas de metal indicavam o que era ou não era permitido, refletiu. Mas, ainda assim, com a chuva, ele não chegaria a tempo para sua reunião.


			Com um comando no seu EHB, Carlos retirou seu drone do “modo econômico” e sinalizou “urgência moderada” à sua viagem. Era algo quase inútil, e ele sabia. Afinal, ele desconfiava que boa parte das pessoas sobrevoando a cidade naquele momento agiria da mesma forma, e o sistema integrado seria forçado a tomar decisões para acelerar o trânsito, o que não significava que todos seriam beneficiados. Por fim, Carlos também rezou para a chuva esperar um pouco mais, “O que mais poderia fazer?”, concluiu.


			Após cerca de vinte minutos de apreensão, porém, Carlos avistou finalmente o prédio do ConSP – Controle de São Paulo. Mais uma vez teve sorte, pensou, mas decidiu, talvez pela vigésima vez, que iria para o escritório mais cedo quando tivesse reuniões importantes. Era algo que precisava trabalhar em si e ainda não tinha certeza se continuaria com tal comportamento, porque gostava da sensação, ou, talvez, porque, assim, sempre chegava no que considerava o “momento certo”, evitando toda a conversa fiada que ocorria antes das reuniões. Ou, ainda, porque simplesmente odiava reuniões presenciais. Uma reflexão para outra hora, decidiu. O seu EHB, que já havia se conectado à rede interna do ConSP, mostrou-lhe que o diretor Marcos já estava na sala de reunião. E, enquanto o drone pousava na sua vaga demarcada no terraço, Carlos questionava-se sobre o que poderia ser tão urgente.


			O drone pousou, e a porta se abriu. Carlos saiu apressado e quase tropeçou enquanto verificava no seu EHB se já havia disponibilizado, na nuvem compartilhada, a última versão da nova função de identificação de fraudes nos EHBs. Alguns pingos caíram em sua face, e Carlos sorriu, o arquivo estava na nuvem, e ele estava certo quanto à chuva. Era bom saber que ainda era possível ganhar das máquinas em alguns aspectos da vida cotidiana, pensou, sentindo um certo alívio e um pouco de pena do setor de meteorologia.


			Ao chegar próximo ao elevador, a porta se abriu, e uma voz familiar e com um tom amigável disse:


			— Bom dia, Sr. Carlos, seja bem-vindo ao ConSP. O Diretor Marcos lhe espera na sala 7.


			— Obrigado, Alessandra — disse Carlos, com um sorriso falso, causado pelo estranho costume de agradecer às IAs – Inteligências Artificiais.


			Enquanto o elevador descia até o terceiro andar, ao passar pelo quinto andar, Carlos observou pela porta de vidro e viu Melissa, a chefe geral do ConSP. Com seus 1,58 metros de altura, cabelos castanhos soltos e sorriso jovial, muitos a confundiam com uma trainee, mas bastavam alguns minutos de conversa, ou melhor, de perguntas diretas ao ponto, que Melissa costumava fazer, e as pessoas entendiam porque ela era a chefe. Mas, naquele dia, Melissa caminhava visivelmente irritada e apressada junto a um homem alto, de terno azul listrado, impecável, barba escura bem aparada e com um pequeno broche brilhante com as iniciais G.B. na lapela do terno, que o identificava como membro do governo. “Se usa terno, quer vender ou negociar alguma coisa”, pensou Carlos. Sentia uma pena genuína de Melissa, quem muito admirava, por ela ter que lidar com esses tipos. Podia-se contar nos dedos, de uma mão, os legisladores que tinham boas intenções, inferiu Carlos, enquanto suspirava.


			O elevador parou no terceiro andar, Carlos saiu apressado em direção à sala 7 e, quando lá chegou, viu pelo vidro que três pessoas estavam na sala. Apesar da visão parcial que o vidro jateado permitia, e de não conseguir ouvir nada, percebeu que as pessoas estavam concentradas em algo, uma apresentação, talvez. Carlos se aproximou da porta, que de imediato se abriu, ao reconhecer o número de identificação do seu EHB. Entrou e percebeu que todos continuavam concentrados em algo. Na ponta da mesa retangular estava Marcos, que, apesar dos seus sessenta anos e da ampla cabeleira branca e cinza, parecia jovial, ainda por volta dos quarenta anos. “Genética japonesa”, pensou Carlos. Seu olhar estava sobre a mesa, que funcionava como uma tela e exibia códigos que eram interpretados pelo EHB das pessoas conectadas, gerando imagens compartilhadas. Marcos apenas gesticulou para Carlos se sentar. Ao lado direito de Marcos estava uma moça jovem, por volta dos trinta anos, com cabelos castanhos claros, presos como um rabo de cavalo, usava jeans e tênis de estilo casual e tinha um olhar afiado e inteligente. Do lado dela, um rapaz por volta dos seus vinte anos que usava roupas mais formais e muito alinhadas, mas, apesar de ter olhado diretamente nos olhos de Carlos, percebia-se que estava nervoso.


			— Bom dia, Carlos — disse Marcos. — O sistema não acertou a previsão do tempo novamente! Por que gastar tanto dinheiro com antenas, sensores e satélites, se não conseguimos acertar se vai chover?


			— Eu já sugeri aos “construtores” do setor de meteorologia que, em São Paulo, deveriam apenas programar a regra: no verão, se fizer calor durante a manhã, choverá à tarde. Assim, acertariam mais do que aplicando os complicados algoritmos de previsão do tempo — respondeu Carlos.


			Todos sorriram, mas percebia-se claramente que não era esse o motivo da reunião.


			— Sente-se, Carlos — disse Marcos, enquanto respirava profundamente.


			
Sushi Premiado


			Belo Horizonte, terça-feira, 12:15pm, 11 de janeiro de 2050, marcava o EHB de Ana. Uma mensagem do ConSP, o principal órgão de controle de EHBs do país, com a principal IA do país, operada por computadores que ocupavam todo o prédio do antigo MASP – Museu de Artes de São Paulo, chegou ao seu EHB. Sentindo um frio na espinha, Ana aceitou a mensagem, e um homem baixo, bem-vestido, de cabelos brancos espessos e descendência japonesa ocupou a sua visão.


			— Olá, Ana, meu nome é Marcos e sou diretor de operações do ConSP. Li sua pesquisa sobre o impacto dos EHBs no cérebro humano e gostaria de convidá-la para uma reunião amanhã às 15:00 na sede do ConSP.


			A mensagem acabou abruptamente e dois botões apareceram para que Ana aceitasse ou rejeitasse a reunião. Após pensar alguns segundos e chegar à conclusão de que não poderia perder esta oportunidade, Ana direcionou a atenção para o botão “aceitar” e engoliu apressadamente seu último sushi. Levantou-se apressada e, enquanto saía do restaurante, aceitou o valor da conta que apareceu no seu EHB. O dia estava agradável, e os vários restaurantes da região da Savassi estavam ocupados. Ana tomou um dos patlevs elétricos disponíveis à frente do restaurante, uma espécie de patinete que flutuava sob uma faixa da calçada revestida por um material magnético, conectou-se a ele com seu EHB e saiu rapidamente em direção ao seu apartamento. Colocou o patlev em modo autônomo para liberar seu EHB para envio de mensagens e enviou uma mensagem para sua irmã, Alice:


			— Olá, Alice, estou indo para São Paulo, espero que o sofá esteja disponível por duas noites, beijos, te amo.


			Ana conectou-se também à sua IA pessoal, Eva:


			— Eva, prepare uma mala para 3 dias em São Paulo e compre a passagem mais barata entre as 16 e 19 horas de hoje.


			Perdida nas possibilidades da reunião, Ana mal prestou atenção ao trajeto que seu patinete tomava. E, quando se deu conta, o patlev já havia estacionado na porta do edifício onde vivia. Sentia que tinha se teleportado do restaurante até sua casa e nem mesmo conseguia se lembrar qual havia sido o valor da conta. Estava feliz e ansiosa, mas lembrou-se do que seu pai dizia: “as oportunidades aparecem quando menos esperamos, esteja alerta e pronta para reconhecê-las, tenha calma, seja você mesma e tudo vai dar certo”. Ela estava pronta, pensou decidida.


			
As 111 Crianças


			— Carlos, essa é a Ana, a jovem “construtora da saúde” que escreveu a pesquisa que eu havia comentado com você — disse Marcos. — E esse é o Guilherme, que trabalha na sala de controle e identificou o ocorrido. Guilherme, por favor, mostre ao Carlos os dados que encontrou.


			Respirando fundo, o jovem apontou para a mesa. Carlos conectou então seu EHB ao Wi-Fi da mesa e percebeu que os códigos geravam um gráfico com milhares de pequenos pontos e uma linha vermelha que ligava os pontos, formando um sino, ou uma montanha, igual às que as crianças costumam desenhar. Do seu conhecimento em estatística, Carlos percebeu que a curva era uma gaussiana, também conhecida como curva normal.


			— Creio que não entendi o problema, a curva me parece normal — disse Carlos, enquanto exibia um leve sorriso irônico. 


			Ana olhou para baixo e simulou um sorriso, mas Marcos e Guilherme permaneceram sérios, e Guilherme, com uma formalidade que tentava encobrir seu nervosismo, disse, um pouco alto demais:


			— Você com certeza sabe, Carlos, que esse é um dos gráficos que o ConSP gera a partir dos dados que coleta dos EHBs das crianças da EU – Escola Universal. Ele representa a distribuição das crianças conforme a avaliação delas e serve de base para direcioná-las para as escolas formadoras primárias, secundárias; ou ainda, se não devem ir para escola nenhuma, mas receberem a renda básica universal. Acho que não preciso reforçar que a distribuição das crianças, ao menos no Brasil, se mantém sem desvios significativos desde a revolução de 2032, que instituiu o sistema. Porém, se você observar atentamente, poderá ver 111 pontos bem à direita, quase fora da curva. Cada ponto representa uma criança. E nunca tivemos crianças assim… prodígios!? E tantas!?


			— É claro que isso não passou despercebido — interrompeu Marcos. — Quase no mesmo momento em que o Guilherme me ligou, reportando o ocorrido, o time de Controle Internacional de EHBs, que recebe os dados de todos os países do nosso bloco, entrou em contato com a Melissa, indicando que essas crianças deveriam ser analisadas. E é por isso que você e a Ana estão aqui. A Ana, pela pesquisa dela, e você, como nosso especialista no funcionamento dos EHBs e do ConSP. Vocês são nossos melhores recursos para entender o que essas crianças têm de especial e tentar ajudá-las. E também podem confirmar que não se trata de uma fraude ou inconsistência.


			Um silêncio tomou a sala enquanto todos refletiam.


			— Marcos, se o Guilherme tem certeza de que esse gráfico foi mesmo gerado pelos ConSP, você sabe que hackeá-lo é impossível — disse Carlos, enquanto coçava a cabeça. — Ele é uma ACI1 que, para essa avaliação, usa a base de dados de milhões de pessoas para aprender sobre os padrões humanos e definir os critérios que nos classificam. Nem os construtores mais renomados saberiam influenciar nos resultados. Se alguém conseguir hackeá-lo assim, com certeza já será alguém muito fora da curva normal.


			— Pode ser, mas precisamos ter certeza. Essas crianças logo estarão na mira de, só Deus sabe, quantos governos e corporações? O Renan, do governo federal, já está no prédio, e seu partido quer os dados dessas crianças para levá-las para Brasília, sabe-se lá para quê. A superintendente Melissa está ganhando tempo com ele, mas logo alguma medida do governo nos obrigará a entregar os dados. As crianças estão espalhadas por todo o país, limitando o quanto podemos fazer no curto prazo — respondeu Marcos, enquanto coçava a cabeça e demonstrava certo desconforto. — Mas uma delas está bem perto de nós. Vou enviar o endereço nos seus EHBs em modo de segurança — continuou Marcos, trocando o pé de apoio. — A parte curiosa é que ela está na região central, em uma região em que, quando eu era novo, costumava ir muito para comprar eletrônicos, mas que, desde 2030, virou região dos centros de realidade alternativa, especialmente dos clandestinos que… vocês sabem, colocam a pessoa em estado semi-consciente nesse mundo — finalizou.


			
Brinquedos de Criança


			Henrique controlava sua respiração e, sem piscar, tentava travar a mira sobre o soldado de roupas cinzas, de cor similar à dos edifícios de concreto que o rodeavam e que acabava de entrar no seu campo visual. Ou melhor, no seu campo de visão de calor, já que era praticamente impossível ver o soldado a olho nu. Henrique estava deitado sobre um edifício de quatro andares, logo acima da ruela onde o soldado acabava de entrar. Sua arma estava pronta para atirar um projétil forte o bastante para penetrar algumas camadas de grafeno, o material que protege os coletes e capacetes militares. O soldado parou e, aparentemente, por ação de algum sexto sentido, se jogou no chão um segundo antes do disparo mortal. O tiro acertou o chão, mas Henrique estava preparado e, enquanto o soldado rastejava e rolava rapidamente para se proteger em uma ruela transversal, atirou mais uma vez para manter o soldado ocupado enquanto liberava sua armadilha. Dois pequenos drones que estavam escondidos atrás de uma lata de lixo próxima levantaram voo rapidamente e cercaram o soldado, que, surpreendido e no chão, não conseguiu ativar seu mecanismo de proteção contra drones kamikazes antes que eles já estivessem muito próximos e explodissem. A única coisa que o pobre soldado pôde fazer foi dizer “Fim de jogo” antes de sentir o calor da explosão se espalhar pelo seu corpo.


			— Ganhei! — gritou Henrique, empolgado, enquanto saía da cápsula de realidade alternativa. Ao seu lado, estava Caio, seu melhor amigo, tão feliz e assustado quanto ele. E, nas cápsulas próximas, adolescentes de 17 anos e homens de 30 e 40 saíam nervosos, sem entender como perderam para um menino de 14 anos.


			Feliz, Henrique buscou no seu EHB a confirmação de que havia recebido todos os qiancoins2 que lhe deviam. Ele sabia que o processo era todo automático, e que, antes de entrar nas cabines de realidade virtual, todos os jogadores concordavam com o valor que perderiam no caso de derrota. Mas, ainda assim, era bom ver o resultado de sua vitória. Mais alguns jogos, e poderia pagar as passagens e o hotel para visitar o Rio de Janeiro com seu grande amigo Caio. Uma pena que praticamente todas as casas de realidade virtual o proibiram de jogar mais de dois jogos por dia; uma injustiça muito grande, mas melhor do que a ameaça que recebeu de um dos donos de que, se descobrissem que ele estava, de alguma forma, burlando o sistema, iriam apagar seu EHB.


			Enquanto Henrique divagava sobre as possibilidades de ganhar mais dinheiro com os jogos, um homem alto e rechonchudo, com as bochechas vermelhas, olhar raivoso e respiração ofegante, se aproximou e disse:


			— Ei, moleque, minha vontade é de te bater, mas, como não quero ser um Cidadão Transgressor pelo resto da minha vida, só me responda uma coisa: como você previu que eu cairia perto da lata de lixo e já tinha aqueles malditos drones baratos, brinquedos de criança, prontos para me atacar?


			Henrique pensou por alguns segundos e respondeu:


			— Eu não previ nada, na verdade, eu nunca esperei acabar com você com um tiro, você é rápido e habilidoso demais, por isso tive que atraí-lo para minha lata de lixo durante os vinte e um minutos que trocamos tiros. Acho que tive sorte.


			O homem pareceu se acalmar e até riu ao não ver medo nos olhos de Henrique. Deu então de ombros e, com um aceno de mão e um suspiro, foi embora. Aliviado, Henrique deu um sorriso, enquanto seu amigo Caio o encarava com olhos esbugalhados.


			— Henrique, esse cara é um Cidadão Transgressor por, no mínimo, mais uns cinco anos, e meu EHB já estava para emitir um alerta de violência quando ele veio até você.


			— Ei, Caio, não se preocupe, por alguma razão meu EHB me disse que bastava calma e pequenos elogios para que ele fosse embora, do mesmo jeito que me disse que ele cairia na minha armadilha de drones.


			— Eu não entendo — disse Caio. — Ou seu EHB veio de fábrica com mais funcionalidades que o meu, ou até hoje não sei usar este troço direito, mesmo tendo praticamente nascido com ele.


			
Minha Maneira


			Londres, terça-feira, 11 de janeiro de 2050, 8:30 am, o EHB de Peter o acordou. Sua IA, Oliver, ativou o sistema de som e aumentou gradualmente o volume da canção My Way, uma música que Peter costumava amar. Peter era um nostálgico e, ao invés das músicas atuais que, na sua opinião, eram ruins e tinham gatilhos com intuito de manter as pessoas aficionadas, preferia obras antigas, algumas do século passado e gravadas por compositores humanos. Mas hoje, por algum motivo que desconhecia, Peter não se sentia bem ouvindo essa canção.


			— Oliver, pare a música — disse, de supetão.


			Levantou-se, então, enquanto seu café da manhã era preparado, seguindo sua dieta nutritiva e já considerando a previsão de gasto energético do dia, pegou suas vestes de tecido tecnológico, que já estavam mornas e confortáveis para enfrentar o frio lá fora, e se aproximou da parede de vidro do seu apartamento, que gradualmente se tornou transparente. Apreciou a vista do sol nascente, do rio Tamisa, do Battersea Park e dos altos minaretes das mesquitas da região com seus lasers. Viu que as pessoas no parque, a maioria velhos com seus robôs pessoais e seus cachorros, faziam exercícios na área que, quando ele era criança, eram espaços e parquinhos para crianças. Virou, então, o olhar na direção da imponente Battersea Power Station, com suas grandes chaminés, que, há muitos anos, já não soltavam nenhuma fumaça, mas foram preenchidas e convertidas em grandes baterias. E, sentindo-se incomodado sem saber com o que e buscando algo para melhorar seu humor, Peter, enfim, olhou o Tâmisa e pensou em pegar um dos barcos autônomos e cruzar a cidade até Greenwich Park. O rio, o vento cortante do inverno e um passeio em um parque menos cheio de pessoas e máquinas o fariam bem, pensou e, finalmente, sorriu um pouco.


			— Jolly good morning!3 Oliver. Preciso me preocupar com algo? — perguntou, enquanto se vestia.


			— Bom dia, senhor Peter — respondeu Oliver. — Considerando seus gastos atuais, o senhor não tem nada com o que se preocupar em relação às suas finanças pessoais. Eu lhe diria se existisse qualquer tendência de mudança.


			— I know!4 Mas você me conhece, Oli — prosseguiu Peter —, fico de bom humor ao escutar que está tudo sob controle. Antigamente, eu consultava minhas planilhas todos os dias, agora tenho você e sempre me pergunto se posso realmente confiar no que está dizendo.


			— Senhor! — Oliver replicou. — Conforme o resultado da verificação realizada em maio de 2047, as suas planilhas possuíam trinta e sete imprecisões causadas por desvios cognitivos humanos.


			— Blá, blá, blá e desvios e desejos humanos. 


			“Que IA metida”, pensou.


			Enquanto Peter refletia sobre quanto tempo mais, considerando seus gastos atuais, precisaria para ficar financeiramente independente, Oliver o interrompeu:


			— Senhor! Tenho uma chamada do seu contato “canalhas do alto comando”. Devo enviá-la ao seu EHB?


			— Ghastly for me!5 O que querem comigo antes do café da manhã? É uma da manhã nos Estados Unidos — pensou “alto” Peter. — Sim, pode liberá-la.


			Peter levantou-se e respirou fundo para se concentrar na chamada que seria transferida a seu EHB.


			— Olá, Peter, espero que esteja bem — com seus 1,80m de altura, corpulento, cabelos e bigode negros, além de clara descendência italiana, perguntou o homem familiar.


			— Hey, George — respondeu Peter rapidamente. — Faz tempo que não nos falamos, né? Sim, estou bem! Mas penso que você não está, considerando a hora.


			— Haha, não tem problema — replicou George, forçando o riso. — Desde que a Cloe me deixou, vivo como um morcego de qualquer maneira. E também é importante! Peter, temos mais um caso de anomalia de EHB.


			


			Sentindo um calafrio na espinha, Peter balançou a cabeça, indignado.


			— Poor kid6 — disse.


			— São crianças prodígios, Peter, não transgressores — contestou George.


			— George! — replicou Peter. — Nascer com superpoderes em um mundo em que todos podem te achar não é conveniente. Por que você acha que os super-heróis do passado usavam máscaras? É por isso que quase todos os prodígios que encontramos acabam enlouquecendo.


			— Você e o passado, Peter — prosseguiu George com um leve, no limite entre divertido e de desprezo, sorriso no rosto. — Bom, você já sabe o que fazer. Irei te enviar todas as informações no seu EHB. Esse caso não é como o anterior. Estranhamente, desta vez, são muitas crianças. Ou alguém está brincando conosco, ou um milagre ocorreu. De qualquer forma, um avião supersônico lhe espera no Heathrow7, e enviaremos uma equipe para te ajudar a desvendar esse mistério.


			— Wow, avião supersônico e tantos recursos assim? Onde estão essas crianças? — perguntou Peter, nitidamente curioso.


			—Peter — disse George, bem enfático e em tom de suspense —, essa é sua chance de conseguir aquela posição especial no alto comando. Não a desperdice! Você já foi ao Brasil? — perguntou George, enquanto encarava Peter, tentando usar-se de um carisma que não tinha.


			Peter arregalou os olhos. Não queria posição alguma no alto comando. Na verdade, estava cansado desses burocratas e suas promessas, pensou.


			— Sim, Peter — continuou George ao interpretar o olhar de Peter como de grande interesse —, a promoção que você sempre sonhou. Te desejo sorte e boa viagem — finalizou George com um sorriso sedutor barato no rosto antes de desligar a chamada.


			— Ok, George — disse Peter, bem baixo, mesmo sabendo que a chamada já havia terminado.


			Sua mente, que até antes da chamada estava razoavelmente tranquila e empolgada com o passeio no parque, agora parecia cansada. Era incrível como pessoas como George pensavam que o mundo girava ao redor delas e que todos deviam ser movidos pelos mesmos interesses, pensou. Peter não estava surpreso de que a Cloe decidira deixá-lo, após anos tentando mudá-lo. As mulheres não caem para sempre nessas promessas furadas, refletiu e depois olhou para o teto e disse:


			— Meu problema é que minhas mãos já estão muito sujas!


			Era um monólogo? Ou alguém poderia ouvi-lo?, perguntou-se. Respirou fundo e, sem resposta e sem ver uma saída, disse desanimado:


			— Oli, vou para o Brasil! Prepare minha mala e um transporte para o Heathrow.


			
Consciência


			


			Enquanto o drone voava em direção à localização enviada por Marcos, em meio às nuvens que pouco mostravam as ruas e as construções sobre o solo, Carlos e Ana estavam em silêncio, pensando no que aquelas crianças significavam.


			— Ana, quais critérios você usou para avaliar as habilidades humanas na sua pesquisa? — perguntou Carlos, interrompendo o silêncio.


			— Essa é uma pergunta interessante, mas a resposta não é tão simples — respondeu Ana, enquanto coçava a cabeça. — Se pensarmos bem, todas as previsões dos últimos vinte cinco anos indicavam que, em algum momento, seríamos capazes de realmente entender como nosso cérebro funciona…


			— Opa! Mas entendemos muito mais sobre nossos cérebros do que há vinte cinco anos — interrompeu Carlos, um pouco alarmado — E, em especial, nos últimos anos com a nova versão dos EHBs com cadeias de silício e carbono…


			— Sim, Carlos. É verdade — interrompeu de volta Ana, levemente incomodada. — Sabemos muito bem e, há bastante tempo, qual área do nosso cérebro se ativa em diferentes situações, temos boa noção do papel dos neurotransmissores e dos neurônios. E as inteligências artificiais, conectadas ao cérebro de tanta gente por meio dos EHBs realmente multiplicaram esse entendimento milhares de vezes; afinal, identificar padrões é um dos pontos fortes das IAs, não é? Mas o que quero dizer que continua igual é que, no frigir dos ovos, continuamos a analisar nossos cérebros baseando-nos nas suas reações, e não na causa delas — respondeu Ana, olhando nos olhos de Carlos, que então desviou o olhar, pensativo e sem graça.


			— Mas, Ana, como você mesma disse, a quantidade de dados sobre nossos cérebros a que as IAs tiveram acesso via EHBs é enorme e possibilitou às IAs mapear praticamente todos os padrões de resposta do nosso cérebro, existentes ou relevantes. E é por isso, por exemplo, que a avaliação da EU – Escola Universal funciona…


			— Funciona? — interrompeu Ana, com os olhos um pouco arregalados. — Carlos, vamos por partes. Começando pelo que você deseja ouvir. É claro que minha pesquisa usa-se da avaliação dos nossos cérebros pelas IAs por meio dos EHBs e dos critérios clássicos de avaliação da EU; a velocidade e a assertividade das tomadas de decisão, qual área do cérebro usamos nas decisões, enfim, como nosso cérebro reage quando enfrentamos os desafios da Escola. Mas, se fosse só isso, a pesquisa seria um lixo, seria puro marketing para corroborar o que a EU já defende, prega… O diferencial da minha pesquisa está justamente em desafiar esse modelo. Provamos que existem padrões complexos, algumas vezes identificados pelas IAs, que parecem ser relacionados a como acessamos nossas memórias e ao que chamamos consciência e que, muitas vezes, causa uma sequência de decisões que contrariam totalmente o esperado. E o assustador é que esses padrões, que eram bem mais comuns dez anos atrás, vêm se tornando cada vez mais raros. Então, todos os padrões que interessam à visão instrumental da sociedade atual foram, sim, de certa forma, mapeados, mas existem mais.


			— Ah, Ana. Desculpe-me! — respondeu Carlos, aparentemente um pouco decepcionado, passando a mão sobre o rosto e os cabelos e remexendo-se na poltrona do drone. — Mas sempre que caímos nessa conversa de consciência e de que as IAs contribuem para a instrumentalização das pessoas, as coisas ficam muito abstratas. Como um construtor de IAs sério, eu nunca me importei com a discussão sobre consciência. Se tivéssemos parado sempre que essa discussão surgia, nunca teríamos chegado ao que as IAs fazem hoje, que é incrível e foi o suficiente para mudar completamente nossa sociedade. E sobre a EU – Escola Universal, em um ponto, eu concordo com seu modo de pensar: eu sempre fiquei na dúvida se ela deveria esclarecer o mundo para nós ou nós para o mundo, imaginado pelos construtores do sistema de super IAs e dos EHBs — questionou Carlos.


			— Carlos, vocês nunca chegaram perto da tal AGI,8 chegaram? Isso significa algo. E você tem certeza de que o mundo em que vivemos é o imaginado pelos engenheiros originais das super IAs e dos EHBs? Eu diria que se trata do mundo imaginado pelos legisladores do nosso bloco de países que estatizaram toda essa tecnologia durante a revolução — disse Ana, meio que devolvendo a pergunta.


			— Certo. Mas acredita que haveria tanta diferença assim? Lembro vagamente dos dias da revolução, mas tudo que estudei depois diz que os engenheiros originais também achavam que essa tecnologia auxiliaria a humanidade a resolver seus principais problemas, incluindo os problemas sociais — replicou Carlos.


			— Uhm, permita-me discordar, Carlos. Se fosse o mesmo, esse não teria sido um dos principais pontos de conflito durante a revolução, e os engenheiros originais teriam continuado seu trabalho. Na visão dos engenheiros originais, as super IAs são uma tecnologia omni-use9 que deveria estar acessível a todos, sem limitações, enquanto, na visão dos legisladores, elas significavam poder, e o poder nas mãos de todos tiraria a função do estado. Esse foi o motivo do conflito e da revolução…


			— Exato! — interrompeu Carlos. — Nisso concordamos. Afinal, você deixaria bombas atômicas sob o controle de empresas privadas e disponíveis a todos, sem nenhuma limitação? As IAs podem ser usadas como armas com o mesmo potencial de destruição.


			— Elas são usadas como armas — contestou Ana, suspirando fundo. — Diferentemente das bombas atômicas, os governos e os legisladores podem, muito facilmente, recorrer às IAs a qualquer momento, como o fazem para garantir seus interesses e controlar as pessoas de maneira muito… direta. Mas, deixemos esse assunto para depois — pediu Ana, decidindo não criar um conflito com esse agente que, nitidamente, pensava de maneira tão diferente dela. — Vamos direto à parte da minha pesquisa que acredito que seja o motivo pelo qual estou aqui hoje. Como eu disse, foram identificados na minha pesquisa padrões de reação cerebrais raros, e alguns deles indicam que certas pessoas conseguem integrar parte das funções do EHB e das IAs como uma extensão do cérebro delas, quase que naturalmente. O extremo teórico dessa habilidade seria alguém que não precisasse focar sua atenção e seu cérebro para usar seu EHB para fazer uma busca ou uma análise específica, mas que conseguiria acessar todas as funções, análises e conclusões das super IAs como uma competência inconsciente.


			— Isso é loucura — respondeu Carlos, olhando assustado e desconfortável para Ana, tanto pela discussão inacabada quanto pela possibilidade de estarem lidando com um extremo teórico, que, para ele, não fazia sentido algum.
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